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2. APRESENTAÇÃO 

 

 Existem vários fatores que garantem o bem estar social da população, dentre 

os quais destaca-se o fornecimento de energia elétrica. Entretanto, entre os 

impactos diretos causados pela instalação de redes elétricas sobre a vegetação, 

ressaltam-se a fragmentação de trechos de mata, os efeitos de borda decorrentes 

da derrubada de áreas florestadas, e o estabelecimento de corredores sob as linhas 

de transmissão de energia (OLIVEIRA; ZAÚ, 1998). Outra situação relevante, refere-

se à manutenção da vegetação sob as redes de distribuição e linhas de transmissão 

de energia elétrica, principalmente, quando se trata de espécies de rápido 

crescimento, que exigem controle constante. 

 Assim, a manutenção do fornecimento de energia elétrica sem risco de 

interrupção depende do manejo empregado sobre a vegetação nativa localizada sob 

as redes de distribuição e linhas de transmissão. O manejo sustentável deverá 

priorizar a maior diversidade biológica e a diminuição dos riscos de interrupção do 

fornecimento de energia elétrica, sem que haja a fragilização do ambiente. A 

presença de vegetação sem manejo pode resultar em interferências diretas com os 

condutores e estruturas da rede de distribuição e da linha de transmissão, 

aumentando a probabilidade de desligamentos, acidentes, incêndios e danos ao 

patrimônio público e privado. 

A busca por medidas que visem a redução de impactos da vegetação nativa 

em áreas sob linhas de transmissão de energia elétrica abrange o planejamento e a 

execução de toda atividade de limpeza da vegetação, incluído abate, poda e roçada, 

necessárias à operação de empreendimentos geradores de energia, de maneira a 

mitigar possíveis impactos ambientais, principalmente sobre a vegetação 

remanescente e a fauna silvestre. 

Essas atividades que envolvem o manejo da vegetação devem estar 

embasadas na Resolução Normativa N° 1.137 daANEEL, de 21 de outubro de 2025, 

que define medidas para aumentar a resiliênciadas redes de distribuição e 

transmissão contra eventos climáticos severos,alterando diversas normas anteriores, 

bem como as normas técnicas aplicáveis na  ABNT NBR 5422, que estabelece os 

critérios de segurança e as distâncias mínimas entre a vegetação e os condutores 

elétricos. 

 Diante do exposto, este relatório técnico tem como finalidade apresentar as 

atividades de poda e abate da vegetação realizadas em 2025 na Área de Influência 



 

 

Direta (AID) da Rede de Distribuição e de Transmissão de Energia Elétrica, 

atendendo às necessidades operacionais, aos critérios de segurança e às 

exigências legais e ambientais vigentes. As intervenções foram planejadas e 

executadas com base em avaliações técnicas especializadas, considerando as 

condições da vegetação, os riscos potenciais às estruturasdo empreendimento, bem 

como a necessidade de garantir a continuidade e a confiabilidade do processo de 

geração de energia.  

 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

A Cooperativa de Distribuição de Energia das Missões – CERMISSÕES,  é 

uma cooperativa de eletrificação rural e urbana fundada em 1961, com sede em 

Caibaté – RS, que vem desempenhando um papel fundamental no desenvolvimento 

socioeconômico de 26 municípios na região Missioneira do estado. Sua principal 

finalidade é gerar, distribuir e comercializar energia elétrica de qualidade, garantindo 

o fornecimento seguro e contínuo aos seus associados. Esse serviço é essencial 

para o funcionamento das propriedades agrícolas, agroindústrias, comércios, 

residências e serviços públicos, contribuindo diretamente para o aumento da 

produtividade e da qualidade de vida das pessoas. 

Na tabela 1 é possivel observar os dezoito Alimentadores de Distribuição 

deenergia da CERMISSÕES e a extensão de cada rede. A operação e manutenção 

ocorre em redes de distribuição e de transmissão de energiade alta tensão (38kV e 

69kV). 

Em se tratando da linha de distribuição de até 38 kV, pode-se mencionar que 

abrange uma gama de  municípios, tais como Bossoroca, Caibaté, Cerro Largo, 

Coronel Barros, Dezesseis de Novembro, Entre-Ijuís, Eugênio de Castro, Giruá, 

Guarani das Missões, Jóia, Mato Queimado, Porto Lucena, PortoXavier, Rolador, 

Salvador das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões,Santo Ângelo, 

Santo Antônio das Missões, São Pedro do Butiá, São Paulo dasMissões; Vitória das 

Missões; Roque Gonzales; São Nicolau e Pirapó.  

E contrapartida,  a Linha de Transmissão com até 69kVpossui quase 9 km de 

extensão estando localizada no município de São Luiz Gonzaga. e mais de 6.300 km 

de redes de distribuição. 

 

 



 

 

Tabela 1 - Alimentadores de distribuição de energia da CERMISSÕES e a extensão 
de cada rede. 

ALIMENTADOR NOME NOX NOY KM_AT_ 
TENSAO 

KM_MT_ 
TENSAO 

KM_BT_ 
TENSAO 

1 LIGAÇÃO BAY - SUB. 
ELETROSUL 

702521,550 6858130,140 
 

0 0,24289 

2 AL 002 - CEEE SAG 2 766160,150 6866105,870 
 

855,33407 188,52143 

1 ALIMENTADOR SUB. 
ELETROSUL 

702565,390 6857972,840 8,97294 0 0 

6 AL 006 - SUBESTAÇÃO 
SÃO JOÃO 

690696,279 6886755,442 
 

464,5443 219,68322 

34 ALIMENTADOR AL_34 696008,850 6855250,990 
 

607,24251 151,94546 

33 ALIMENTADOR AL_33 696018,490 6855251,920 
 

707,87846 116,70991 

35 ALIMENTADOR AL_35 696003,699 6855249,834 
 

84,78348 14,31087 

32 ALIMENTADOR AL_32 696021,456 6855252,474 
 

311,0165 38,28353 

30 ALIMENTADOR AL_30 696027,149 6855253,218 
 

527,59011 104,40779 

31 ALIMENTADOR AL_31 696024,371 6855252,817 
 

4,34346 3,39147 

23 ALIMENTADOR 023 738551,592 6847567,298 
 

259,74733 25,8532 

24 ALIMENTADOR 024 738552,128 6847562,788 
 

43,45876 42,61933 

22 ALIMENTADOR 022 738550,777 6847572,508 
 

0,00768 0 

21 ALIMENTADOR 021 738551,050 6847576,110 
 

0,00545 0 

1 AL 001 - CERRO LARGO / 
CAIBATÉ 

723166,259 6883316,662 
 

428,65905 197,06348 

4 AL 004-CERRO 
LARGO/SÃO PAULO DAS 
MISSÕES 

724154,691 6883977,295 
 

583,20626 287,54979 

5 AL 005 - PORTO XAVIER 682360,577 6912156,012 
 

0,00907 0 

6 AL 006 - CABECEIRA DA 
PALMEIRA 

690892,993 6892562,076 
 

0,02832 0 

10 AL 010 - COMANDAI 765772,944 6880069,369 
 

0,15879 0 

13 MEDICÕES 013 - 
PARQUE DAS OLIVEIRAS 
(BT) 

760124,322 6875359,762 
 

5,72359 2,56126 

16 AL 016 - CERILUZ 777634,264 6882680,094 
 

73,75421 15,41009 

16020 ALIMENTADOR USINA 
IJUIZINHO 

763006,063 6855921,172 
 

0 0 

16100 USINA PICOLLi 771855,949 6883302,996 
 

0 0 

 

 

4. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

 

 Como já mencionado, os empreendimentos da CERMISSÕES estão 

distribuidos emdiversos municípios da região Missioneira do Rio Grande do Sul. 

Nesse estado situa-se dois biomas distintos: Mata Atlântica ao norte, e o Pampa, 

compreendendo a metade sul do Estado (BOLDRINI etal., 2010). 

 As Missões apresentam paisagens com o predomínio do Bioma Pampa, 

comfeições de relevo ondulado a levemente ondulado. A vegetação campestre 

épredominante nesta região, pode-se quantificar em cerca de 2.200 espécies 

vegetais,a maioria dessas apresenta porte rasteiro, sendo uma característica de 



 

 

forte expressão para a região supracitada. Nas formações campestres destacam-se 

as espécies: Erianthus sp., Andropogon lateralis, Aristida pallens e Paspalum 

notatum (LEITE, 2002). Já nos fragmentos florestais e nas matas de galeria, 

encontramosespécies arbóreas de Cabralea canjerana, Cordia trichotoma, 

Nectandra megapotamica, Ocotea puberula, Parapiptadenia rigida, Peltophorum 

dubium,Patagonula americana, Diatenopteryx sorbifolia, dentre outras. 

 Quanto ao clima, regionalmente, predomina o tipo subtropical úmido do tipo 

Cfa (classificação de KÖPPEN), com temperatura média anual de 19°C e 

precipitação média anual de 1.940,2 mm (MORENO, 1961). O relevo, por sua vez, 

apresenta feições de suave ondulado a montanhoso, características do Planalto das 

Missões. Assim, os solos variam no seu desenvolvimento, considerando o Sistema 

Brasileirode Classificação do Solo e o desenvolvimento, temos: Neossolos Litólicos, 

Neossolos Regolíticos, Cambissolos Háplicos, Nitossolos Vermelhos e Latossolos 

Vermelhos (STRECK et al., 2008). 

 

5. METODOLOGIA DE TRABALHO 

 

A análiseda cobertura vegetal consiste na observação in loco na área de 

influência direta do empreendimento, percorrendo-se a área a campo, onde são 

identificadas as espécies ocorrentes e observados  osaspectos relacionados com a 

vegetação. 

A avaliação das espécies com porte arbóreo foi realizada através de Censo 

ou Inventário 100%, o qual foi norteado pela Instrução Normativa nº 4, de março de 

2002. Foi realizado o caminhamento na faixa de servidão da Linha de Distribuição e 

da Linha de Transmissão a fim de coletar informações como: identificação botânica; 

condição fitossanitária;  distância em relação aos cabos condutores e estruturas, 

bem como opotencial de risco à segurança operacional da rede de distribuição e da 

linha de transmissão. 

O inventário florestal foi estruturado ao longo da faixa de servidão da rede de 

energia elétrica em pontos onde existe interferência da vegetação. Em todos os 

pontos em observação foram anotadas as coordenadas geográficas com o receptor 

do Sistema de Posicionamento Global (GPS), sistema geodésico WGS 84.  

O levantamento é feito na vegetação arbórea existente ao longo das faixas 

de servidão, junto à base das torres, em uma faixa de extensão de 7,5 metros para 



 

 

cada lado dos cabos. As intervenções podem ser do tipo podaou abate da 

vegetação, dependendoda demanda. 

A definição das ações de poda ou abate tomou como base critérios de 

atendimento às distâncias mínimas de segurança entre a vegetação e os 

condutores, risco de queda ou tombamento de indivíduos sobre a linha de 

transmissão; estado fitossanitário (indivíduos secos, doentes ou instáveis), 

interferência atual ou potencial no desempenho e na confiabilidade do sistema 

elétrico. Sempre que possível, priorizou-se a poda, sendo o abate indicado apenas 

nos casos em que a vegetação estivesse apresentando risco iminente ou 

inviabilidade técnica. 

Os procedimentos de poda incluíram a corretiva, sendo realizado na 

vegetação que já se encontram em situação de interferência nas linhas de 

transmissão de energia, e a poda preventiva que teve como objetivo de evitar 

futuras interferências. 

As operações do desse tipo foram realizadas nas seguintes localidades 

(Tabela 1): 

 

Tabela 1. Municípios e respectivas localidades com manejo de vegetação   
realizado na faixa de segurança da Rede de Distribuição. 

Município Localidade 

Mato Queimado 
Rondinha, Linha Dona Alice, Passo dos Pires, Rincão dos 

Muller, Capão Grande, Linha Bonita, Rincão Seco, RS-536, 
Pontão do Ijuí e perímetro urbano do município 

Caibaté 
RS-536, Costa do Forte, Linha Pessegueiro, Urúqua, Linha 

Caaró, Linha Passo Novo, Vista Alegre, Rincão dos Machado, 
Capão Bonito e perímetro urbano do município 

Santo Antônio das Missões Vila Santa Rosa e perímetro urbano do município.  

São Luiz Gonzaga 

BR-285, Restinga Seca, Laranja-azeda, Pedreira-do-coqueiro, 
Assentamento São Sebastião, Trevo do Caaró, Rincão do 

Umbu, Boqueirão, Vista Alegre, Capela São Paulo e perímetro 
urbano do município. 

Bossoroca Vila Timbaúva e perímetro urbano do município. 

Rolador  
Vista Alegre, Serrinha do Rosário, Rincão do Tuchua, RS-165, 

Rincão dos Canudos e perímetro urbano do município. 

 

 

6. RESULTADOS 

 

6.1 Podas Corretivas 

 

  Na tabela 3 é possível visualizar que durante o período de intervenções, 

foram efetivados um total de 67 podas corretivas em indivíduos arbóreos 



 

 

localizados nas áreas de influência do empreendimento, incluindo diferentes 

localidades e municípios da região. Essas intervenções tiveram como finalidade à 

prevenção de riscos à infraestrutura elétrica, à segurança operacional e à população 

local. Também tiveram como objetivo realizar a manutenção da vegetação em 

conformidade com os critérios técnicos e ambientais vigentes. 

 As atividades de poda corretiva contemplaram uma ampla diversidade de 

espécies arbóreas, tanto nativas quanto exóticas, não se limitando a poucas 

espécies de rápido crescimento ou de maior porte, mas sim abrangendo espécies 

com diferentes taxas de crescimento e formatos de copa. Essa variedade exige que 

as podas corretivas sejam planejadas de forma específica, considerando aspectos 

como risco de queda de galhos, resiliência à poda, importância para fauna local e 

contribuição para a biodiversidade regional. 

Foram registradas 18 espécies nativas da flora brasileira, entre elas: Pau-

ferro, Ipê-amarelo, Timbaúva, Jerivá, Angico-vermelho, Sibipiruna, Figueira, 

Canafístula, Aroeira-vermelha, Taleira, Pitangueira, Canela-guaicá, Orvalha, 

Camboatá-vermelho, Paineira, Canela-preta, Branquilho e Araçá.As demais 

espécies registradas, como cinamomo, uva-do-japão, jambolão, leucena, manga, 

caqui, cipreste, legustre, entre outras, são consideradas exóticas. 

 Do total de espécies submetidas às podas corretivas, cerca de 60% 

correspondem a espécies nativas da flora regional, demonstrando que as 

intervenções ocorreram majoritariamente em indivíduos nativos. Dessa forma, o 

manejo foi executado com critério técnico, priorizando a manutenção da integridade 

ambiental, a segurança do empreendimento e a preservação da biodiversidade local. 

 Dentre as espécies manejadas, o cinamomo destacou-se como a que 

apresentou o maior número de intervenções, totalizando oito podas corretivas, 

distribuídas em diferentes localidades da área de influência do empreendimento. 

Esse resultado está associado principalmente ao porte da espécie e à sua 

ocorrência próxima às estruturas operacionais.Em sequência, as espécies angico-

vermelho e pau-ferro também apresentaram número expressivo de intervenções, 

com seis e cinco podas corretivas, respectivamente, seguidas pela uva-do-japão, 

que totalizou cinco intervenções. 

 A avaliação do grau de ameaça das espécies nativas registradas nas 

atividades de manejo da vegetação foi realizada com base na Lista Vermelha da 

União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). De acordo com essa 

referência a maioria das espécies nativas identificadas no levantamento não se 



 

 

enquadram, nas categorias de ameaça (Vulnerável, Em Perigo ou Criticamente em 

Perigo). Grande parte das espécies analisadas encontra-se classificada como menor 

preocupação ou ainda não foi avaliada pela IUCN. O Pau-ferro é uma espécie nativa 

da Mata Atlântica que é considerada em perigo, enfrentando um elevado risco de 

extinção na natureza.  

As 67 podas corretivas realizadas no período analisado apresentaram 

distribuição espacial em sete municípios inseridos na área de influência do 

empreendimento, refletindo a abrangência territorial das ações de manejo e a 

necessidade de manutenção da vegetação em diferentes contextos locais. 

O município de Porto Xavier concentrou o maior número de intervenções, com 

25 podas corretivas, distribuídas principalmente nas localidades de Linha Mineral, 

Rincão Comprido, Linha Primeira, Linha São Carlos, Linha Nova, Linha Montanha e 

Linha Laranjeira Norte. Essa concentração indica maior interação entre a vegetação 

arbórea e as estruturas operacionais do empreendimento nessa região. 

Em Entre-Ijuís, foram registradas 18 intervenções, com destaque para a 

localidade de Esquina Rondinha, que apresentou elevada diversidade de espécies 

manejadas, além de registros em Colônia Mousquer e Serra de Baixo. Esse 

resultado evidencia a necessidade de acompanhamento contínuo da vegetação em 

áreas com maior complexidade florística. O município de Pirapó contabilizou 8 podas 

corretivas, concentradas nas localidades de Figueira e Cerro dos Amaros, enquanto 

Vitória das Missões também registrou 8 intervenções, todas na localidade de 

Esquina Redim. 

Já em Roque Gonzales, foram realizadas 6 podas corretivas, distribuídas 

entre Rincão do Meio e Rincão Vermelho. Os municípios de Santo Ângelo e Cerro 

Largo apresentaram menor incidência de manejo, com 1 intervenção cada, nas 

localidades de Santa Rita e Linha Marreca, respectivamente. 

De forma geral, a distribuição espacial das intervenções demonstra que o 

manejo da vegetação ocorreu de maneira dispersa e pontual, priorizando áreas com 

maior potencial de interferência da vegetação sobre a segurança operacional, sem 

concentração excessiva de ações em um único ponto específico. 

 

Tabela 3 - Podas corretivas em indivíduos arbóreos localizados nas áreas de 
influência do empreendimento, incluindo diferentes localidades e municípios da 
região. 

Nome 
Comum 

Nome Científico Quantidade 
Grau de 
Ameaça 

Localidade DD2:D53 Equipe 

Timbaúva 
Enterolobium 

contortisiliquum 
1 LC 

Município de Pirapó - 
Cerro dos Amaro 

Socorro 
Pirapó 



 

 

Jerivá 
Syagrus 

romanzoffiana 
1 LC   

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC   

Amoreira1 Morus nigra 1 LC   

Sibipiruna 
Caesalpini 

apeltophoroides 
1 LC   

Cinamomo1 Melia azedarach 3 LC 
Município de Entre-Ijuís 

- Colônia Mousquer 

Socorro 
Entre-
Ijuís 

Camboatá-
vermelho 

Cupania vernalis 1 LC   

Cinamomo1 Melia azedarach 1 LC 
Município de Vitória 

das Missões - Esquina 
Redim 

Socorro 
Entre-
Ijuís 

Legustre1 Ligustrum lucidum 1 LC   

Pessegueiro Prunus persica 1 LC   

Amoreira1 Morus nigra 1 LC   

Cinamomo1 Melia azedarach 2 LC   

Uva-do-japão1 Hovenia dulcis 2 LC   

Uva-do-japão1 Hovenia dulcis 1 LC 
Município de Entre-Ijuís 

- Esquina Rondinha 

Socorro 
Entre-
Ijuís 

Pitangueira Eugenia uniflora 1 LC   

Canela-preta 
Nectandra 

megapotamica 
1 LC   

Amoreira1 Morus nigra 1 LC   

Branquilho 
Sebastiania 

commersoniana 
1 LC   

Cipreste1 Cipreste sp. 1 LC   

Legustre1 Ligustrum lucidum 1 LC   

Jerivá 
Syagrus 

romanzoffiana 
1 LC   

Araça 
Psidium 

cattleianum 
1 LC   

Uva-do-japão1 Hovenia dulcis 1 LC   

Branquilho 
Sebastiania 

commersoniana 
1 LC   

Cinamomo1 Melia azedarach 1 LC   

Caqui1 Diospy roskaki 1 LC 
Município de Porto 

Xavier - Linha 
Laranjeira Norte 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Manga1 Mangifera indica 1 LC 
Município Cerro Largo - 

Linha Marreca 

Socorro 
Cerro 
Largo 

Jambolão1 Syzygium cumini 1 LC 
Município de Porto 

Xavier - Linha Mineral 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Goiabeira1 Psidium guajava 1 LC   

Canafístula 
Peltophorum 

dubium 
1 LC   

Leucena1 Leucaena 
leucocephala 

1 LC   

Taleira Celtis sellowiana 1 LC   

Aroeira-
vermelha 

Schinustere 
binthifolius 

1 LC   



 

 

Pau-ferro Caesalpinia ferrea 1 EN 
Município de Porto 

Xavier - Linha 
Montanha 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC 
Município de Porto 
Xavier - Linha Nova 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Manga1 Mangifera indica 1 LC   

Manga1 Mangifera indica 1 LC 
Município de Porto 

Xavier - Linha Primeira 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Pitangueira Eugenia uniflora 1 LC   

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC   

Pau-ferro 
Myracrodruon 

balansae 
1 EN   

Uva-do-japão1 Hovenia dulcis 1 LC 
Município de Porto 
Xavier - Linha São 

Carlos 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Amoreira1 Morus nigra 1 LC   

Jambolão1 Syzygium cumini 1 LC   

Pau-ferro Caesalpinia ferrea 1 EN 
Município de Pirapó - 

Localidade de Figueira 
Socorro 
Pirapó 

Ipê-amarelo 
Handroanthus 

albus 
1 LC   

Figueira Ficusluschnathiana 1 LC 
Muncípio de Porto 

Xavier - Rincão 
Comprimido 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Canela-doce1 Cinnamomum 
zeylanicum 

2 LC   

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC   

Canela-guaicá Ocote apuberula 1 LC   

Amoreira1 Morus nigra 1 LC   

Cinamomo1 Melia azedarach 1 LC   

Pau-ferro Caesalpinia ferrea 1 EN   

Pau-ferro Caesalpinia ferrea 1 EN 
Município de Roque 

Gonzales - Rincão do 
Meio 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Figueira Ficus carica 1 LC   

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC   

Legustre1 Ligustrum lucidum 1 LC   

Angico-
vermelho 

Parapiptadenia 
rigida 

1 LC   

Uvaia Eugenia pyriformis 1 LC 
Município de Roque 
Gonzales - Rincão 

Vermelho 

Socorro 
Porto 
Xavier 

Paineira Ceiba speciosa 1 LC 
Município de Santo 
Ângelo - Santa Rita 

Socorro 
Entre-
Ijuís 

Jerivá 
Syagrus 

romanzoffiana 
1 LC 

Município de Entre-Ijuís 
- Serra de Baixo 

Socorro 
Entre-
Ijuís 

Coqueiro  1 LC   

TOTAL DE 
PODAS 

CORRETIVAS 

 67    

*A avaliação do grau de ameaça das espécies nativas com base na Lista Vermelha da União 



 

 

Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). LC – Pouco Preocupante. EN – Em perigo. 
VU – Vulnerável.  
1 – espécie exótica.  

 
 
6.2 Podas Preventivas  

 

 As podas preventivas da vegetação arbórea foram realizadas no perímetro 

urbano e rural, como parte das ações de manejo da vegetação. As atividades 

tiveram como principal objetivo reduzir riscos à segurança da população, da 

infraestruturae dos sistemas associados ao empreendimento, bem como prevenir 

interferências em redes elétricas. 

 No perímetro urbano as intervenções contemplaram tanto espécies nativas e 

exóticas. Essas intervenções sempre seguiram orientações, bem como autorização 

prévia emitida pelas Prefeituras Municipais competentes, em conformidade com a 

legislação ambiental vigente e as normas municipais aplicáveis. 

 O quantitativo total de podas preventivas foi de 2.010, número que pode 

ser encarado como alto, contudo, faz-se necessário observar que é grande a 

abrangência territorial da área de influência do empreendimento, incluindo um 

elevado número de minicípios da região das Missões.  

 A figura 1 apresentaa quantidade de podas preventivas realizadas entre os 

municípios. Observa-se que Santo Antônio das Missões apresenta o maior 

quantitativo de intervenções, com 734 podas, destacando-se de forma significativa 

em relação aos demais municípios. Na sequência, o município de Bossoroca, com 

411 podas, e São Miguel das Missões, com 266 podas. Esse resultado pode ser 

explicado pela extensão territorial dos municípios, Santo Antônio das Missões (1 

710,87 km²) é considerado o município com maior extensão, seguido da Bossoroca 

(1 610,57 km²) e São Miguel das Missões (1 230,00 km²), o que de fato demanda 

mais manejo da vegetação para evitar riscos. 

 Por outro lado, os municípios Mato Queimado (114,64 km²), Vitória das 

Missões (259,61 km²) e Rolador (295,01 km²), apresentam os menores quantitativos 

de podas, com valores inferiores a 100 intervenções cada. Esses números sugerem 

uma menor pressão sobre a vegetação em função da menor densidade arbórea, que 

é resultado das menores extensões territoriais destes três municípios.  

 É importante ressaltar que a elevada quantidade de podas preventivas não 

decorre de ações arbitrárias, mas sim de intervenções proporcionais às demandas 

específicas de cada município, o que reforça o caráter preventivo e planejado das 



 

 

ações de manejo da vegetação.  

 

Figura 1 - Distribuição das podas preventivas realizadas nos municípios. 

 

Quantidade de Podas Preventivas por Município 

 

Mato Queimado       █████80 

Vitória das Missões ██████ 86 

Rolador                     ████████97 

São Luiz Gonzaga   ██████████111 

Caibaté                     ████████████████225 

São Miguel das Missões      ████████████████████266 

Bossoroca                  ███████████████████████████411 

S. Antônio das Missões█████████████████████████████████734 

 

 

A tabela 4 apresenta as espécies presentes no perímetro urbano da área de 

inflência do empreendimento. É possivel observar um destaque nas familias botânicas 

Fabaceae, Myrtaceae, Lauraceae, Bignoniaceaee Meliaceae, por sua diversidade de 

espécies. Igualmente destaca-se entre as espécies nativas o Angico, Aroeira, Cedro, 

Canjerana, Ipê, Jacarandá, Sibipiruna, Timbaúva, Guajuvira e Ingá, as quais possuem 

elevada importância ecológica, contribuindo para a manutenção da biodiversidade 

urbana, oferta de abrigo e alimento para a fauna e melhoria das condições 

microclimáticas. O manejo dessas espécies foi conduzido de forma criteriosa, 

priorizando podas de formação, limpeza e segurança, evitando intervenções que 

comprometessem sua vitalidade. 

Além disso, verificou-se a ocorrência de espécies exóticas e amplamente 

utilizadas na arborização urbana, como Fícus, Eucalipto, Cinamomo, Leucena, 

Tipuana, Grevílea, Cipreste, Uva-do-japão e Pitósporo-japonês. Essas espécies, 

embora comuns em áreas urbanas, frequentemente demandam maior frequência de 

poda em função de seu rápido crescimento, sistema radicular agressivo ou 

arquitetura de copa expansiva, fatores que podem gerar conflitos com redes 

elétricas, edificações e vias públicas. 

Destaca-se também a presença de espécies frutíferas, como Abacateiro, 

Goiabeira, Manga, Pitangueira, Araçá e Figueira, que, além de sua função 



 

 

paisagística e alimentar, exigem manejo específico para evitar riscos decorrentes da 

queda de galhos e frutos, especialmente em áreas de circulação de pedestres e 

veículos. 

A maioria das espécies listadas está classificada no grau de ameaça pouco 

preocupante (LC), o que indica que, segundo avaliações elas não apresentam risco 

imediato de extinção. Isso inclui espécies amplamente distribuídas e com 

populações estáveis. Contudo, espécies como Paineira (Vulnerável) e Santa-rita 

(Vulnerável), demandam maior atenção no manejo para garantir sua conservação. 

Já o Pau-ferro (Em perigo) e o Butiá (Quase ameaçada), estão sob risco elevado de 

extinção, tornando essencial o manejo cuidadoso e a proteção de exemplares. 

 
Tabela 4 - Espécies que sofreram intervenção de poda corretiva no perímetro 
urbano da área de inflência do empreendimento. 

Nome comum Nome científico Família Grau de Ameaça 

Abacateiro 1 Persea Americana Lauraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Acácia-imperial Cassia fistula Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Açoita-cavalo Luehea divaricata Malvaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ameixa-americana1 Ximenia americana Olacaceae  

Amora¹ Morus nigra Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Angico-branco Albizianio poides Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Angico-vermelho Parapiptadenia rigida Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Araçá Psidium cattleyanum Myrtaceae  

Araticum Annona sylvatica Annonaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Aroeira-braba Lithraea brasiliensis Anacardiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Aroeira-vermelha Schinustere binthifolius Anacardiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Bisnagueira1 Spathodea campanulata Bignoniaceae  

Branquilho Sebastiania commersoniana Euphorbiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Butiá Butia odorata Arecaceae 
Quase ameaçada 

(NT) 

Camboatá-branco Mataybaelae agnoides Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Camboatá-
vermelho 

Cupanis vernalis Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canafístula Peltophorum dubium Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-doce¹ Cinnamomum zeylanicum Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-guaicá Ocotea puberula Lauraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-preta Nectandra megapotamica Lauraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canjerana Cabralea canjerana Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

https://www.google.com/search?q=Spathodea+campanulata&sca_esv=d28aa619d3437ea1&biw=1366&bih=641&sxsrf=ANbL-n65fnw6sSnM0SuFDMgDk5mGsJmT6Q%3A1770583408567&ei=cPWIae2oIozn1sQP9ZGVmAQ&ved=2ahUKEwiauZPQ4cqSAxWCqJUCHRbPIZoQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=nome+cinetifico+da+arvore+bisnagueira&gs_lp=Egxnd3Mtd2l6LXNlcnAiJW5vbWUgY2luZXRpZmljbyBkYSBhcnZvcmUgYmlzbmFndWVpcmEyBxAhGKABGApIkDpQ0gNY6TRwAXgBkAEAmAHIAaABziCqAQYwLjIzLjG4AQPIAQD4AQGYAhmgAuYjwgIKEAAYsAMY1gQYR8ICBxAjGLACGCfCAgcQABiABBgNwgIHECMYsQIYJ8ICCRAAGIAEGAoYC8ICBhAAGA0YHsICCBAAGAoYDRgewgIGEAAYFhgewgIFEAAY7wXCAggQABiABBiiBJgDAOIDBRIBMSBAiAYBkAYIkgcGMS4xNi44oAex0AGyBwYwLjE2Lji4B9YjwgcKMC4xLjguMTEuNcgHowKACAA&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfA3VjWcEko02Q80apdhmN3vRmfX-JUfblmYt6lIIQRzojCWGMKKk8RfgkzZ85hrtsEYkpjiNQ63YZCB9aTzNvx3SZuOmHxkqdYFmD4FkNRoCULgoGGJDAcfJrfLO355MvG_WBAgOP4FAYLZSQGcb_CuOOK1A22O_YOxRIWWYqA2eyt8zBI009oczRnkD3YI-_99QSWp9x_7CNxcnNC3r1XE2qXSApMHhxdcQpD7YoWmYWsVkddDGDh51lTXKxWIOXVd6WHZy0OU2sVtvmefQc6H&csui=3
https://www.google.com/search?q=Butia+odorata&sca_esv=d28aa619d3437ea1&biw=1366&bih=641&sxsrf=ANbL-n5n7XbN5piKbpo726kutgi8waT2uQ%3A1770583523138&ei=4_WIab-RCJHd1sQPlISVqAM&ved=2ahUKEwjw5LeH4sqSAxXLqpUCHdRaMoEQgK4QegQIARAE&uact=5&oq=nome+cientifico+do+buti%C3%A1&gs_lp=&sclient=gws-wiz-serp&mstk=AUtExfCyxyndTfq_yK99LRoubnVrZ258td_GgIppNlHWUBaaY_tO3itl_RKedT3NW6XshOtMntMPfTPyq6CYYKIdcxnWCcFPbfdbI0VCbBq_dUdLiwlmLxnc34FVY728FmNQfg4M8xX00Dew-kR0bk8uOFTCly1iBPCafoHWRyUpzZbJslKvmqpSlz4XlYXaofBZfX0q8NLa6vdIWc0Lq2jUYVNFWjkNl5PvMqWkHEGy8wrGuZS8B24GI-1mD_lyulth34sn11VOAUIn5UDI8PD6IumZ&csui=3


 

 

Caroba Jacaranda micrantha Bignoniaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Carvalinho Casearia sylvestris Salicaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cedro Cedrela fissilis Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Chal-chal Allophylu sedulis Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cinamomo¹ Melia azedarach Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cipreste1 Cipreste sp. Cupressaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cobrina Tabernaemontana catharinensis Apocynaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Espinilho Vachellia caven Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Eucalipto¹ Eucalypstus grandis Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ficus1 Ficus benjamina Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Figueira chilena1 Ficus auriculata Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Figueira Ficus luschnathiana Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Goabeira1 Psidium guajava Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Grevilha1 Grevillea robusta Proteaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Guabiju Myrcianthes pungens Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ingá Inga edulis Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ipê-amarelo Handroanthus chrysotrichus Bignoniaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus Bignoniaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Jerivá Syagrus romanzzofiana Arecaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Leucena¹ Leucaena leucocephala Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Legustre¹ Ligustrum lucidum Oleaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Louro-pardo Cordia trichotoma Boraginaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Magnolia1 Magnolia grandiflora Magnoliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Mata-olho Pouteriasali cifolia Sapotaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Manga1 Mangifera indica Anacardiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Maracujá1 Passiflora edulis Passifloraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Nozes1 Carya illinoinensis Juglandaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Paineira Ceiba speciosa Malvaceae Vulnerável (VU) 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Pau-ferro Myracrodruon balansae Anacardiaceae Em perigo (EN) 

Pitangueira Eugenia uniflora Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Pitósporo-japonês1 Pittosporum tobira Pittosporaceae Pouco preocupante 



 

 

(LC) 

Rabo-de-bugio Dalbergia frutescens Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Santa-rita Gordonia fruticosa Theaceae Vulnerável (VU) 

Sibipiruna Caesalpinia peltophoroides Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Taleira Celtis iguaneae Cannabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Timbaúva Enterolobium contortisiliquum Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Tipuana1 Tipuana tipu Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Tulipeira1 Spathodea campanulata Bignoniacea 
Pouco preocupante 

(LC) 

Uva-do-japão¹ Hovenia dulcis Rhamnaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

*A avaliação do grau de ameaça das espécies nativas com base na Lista Vermelha da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). LC – Pouco Preocupante. EN – Em perigo. 
VU – Vulnerável.  
1 – espécie exótica.  

 

 No perímetro rural dos municípios foram realizadas um total de 414 

intervenções de poda preventiva, sendo 220 em vegetação nativa e 194 em 

exemplares exóticos. A tabela 4 apresenta as espécies presentes no perímetro rural 

da área de inflência do empreendimento, onde pode-se observar que foram 

manejadas 34 espécies distintas. 

 

Espécies nativas 

As espécies nativas que receberam maior intervenção devido o potencial de 

risco foram a Canafístula, com 57 podas preventivas (Tabela 5), sendo a espécie 

mais manejada, evidenciando seu destaque na composição vegetal da área; seguida 

da Figueira, com 20 exemplares; Guajuvira, com 18 exemplares, e Jerivá, com 14 

exemplares, ambas importantes para a biodiversidade local.Outras espécies nativas 

incluem Ipê-amarelo, Carvalinho, Araticum, Aroeira-vermelha, dentre outros com 

quantidades variando de 1 a 5 exemplares. 

 O percentual reforça a representatividade da Canafístula nas intervenções, 

uma vez que a espécie representa aproximadamente 26% do total de podas. A 

Figueira representa cerca de 9% do total, a Guajuvira, equivalendo a 8% e por fim, o 

Jerivá 7%.  

Com relação aos aspectos ecológicos a Canafístula é uma planta decídua, 

heliófita, pioneira, que ocorre preferencialmente em solos argilosos, úmidos e 

profundos de beira de rios, tanto na floresta primária densa como em formações 

secundárias. Apresenta dispersão ampla e abundante, principalmente próximo de 

corpos d’água. A espécie é muito indicada para ações de reflorestamento, já quando 



 

 

há a finalidade de arborização ou paisagismo, é necessário avaliar o espaço para 

que não haja problemas com a fiação elétrica em função de seu rápido crescimento.  

A Guajuvirae o Jerivá também pertence a este grupo sucessional (pioneira), 

contudo a Figueira (secundária tardia) é classificada em outro grupo, mas é comuns 

em áreas rurais e de borda de vegetação, o que explica a maior necessidade de 

manejo por poda. 

 
Tabela 5 - Espécies nativas que sofreram intervenção de poda preventiva no 
perímetro rural da área de inflência do empreendimento. 

Nome Comum  Nome Científico Quantidade  Grau de 
Ameaça 

Açoita- cavalo  Luehea divaricata 5 LC 

Angico- Branco  Albizianio poides 1 LC 

Angico-vermelho Parapiptadenia rigida 9 LC 

Araticum  Annona sylvatica 2 LC 

Araucária  Araucaria angustifolia 1 CR 

Aroeira-vermelha Schinustere binthifolius 5 LC 

Cabreúva Myrocarpus frondosus 3 LC 

Camboatá-vermelho  Cupania vernalis 5 LC 

Canafístula  Peltophorum dubium 57 LC 

Canela-de-veado Helietta Apiculata 7 LC 

Canela-preta  Nectandra megapotamica 4 LC 

Canjerana Cabralea canjerana 1 LC 

Carvalinho  Casearia sylvestris 1 LC 

Cedro  Cedrela fissilis 9 LC 

Chal-chal  Allophylu sedulis 1  LC 

Erva-mate Ilex paraguariensis 1 LC 

Esporão-de-galo Vassobia breviflora 1 LC 

Figueira Ficus luschnathiana 20 LC 

Guajuvira  Cordia americana 18 LC 

Ingá Inga edulis 3 LC 

Ipê-amarelo 
 

Handroanthus chrysotrichus 2 LC 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus 7 LC 

Jerivá Syagrusroman zoffiana 14 LC 

Louro-pardo 
 

Cordia trichotoma 9 LC 

Mamica-de-cadela Zanthoxylum rhoifolium 1 LC 

Marmeleiro Cydonia oblonga 1 NE 

Mata-olho Pouteria salicifolia 2 LC 

Pitangueira Eugenia uniflora 2 LC 

Rabo-de-bugio Dalbergia frutescens 6 LC 

Taquara Guaduatrinii 5 LC 

Timbaúva Enterolobium 5 LC 



 

 

contortisiliquum 

Timbó Ateleia glazioviana 3 LC 

Umbú Phytolacca dioica 6 LC 

TOTAL   220  

*A avaliação do grau de ameaça das espécies nativas com base na Lista Vermelha da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). LC – Pouco Preocupante. CR - Criticamente 
em Perigo. NE – Não avaliada.  

 

Espécies exóticas 

Foram realizadas intervenções do tipo podas preventivas em 21 espécies 

exóticas distintas. Em Cinamomos, foram realizadas 40 intervenções; seguida da 

Uva-do-japão, com 36 exemplares; Eucalipto, com 33 exemplares, e Legustre, com 

31 intervenções (Tabela 6). Esses resultados representam a necessidade de 

intervenções mais rotineiras para estas espécies, o que pode estar associado ao 

rápido crescimento, porte elevado e formato de copa. 

O Cinamomo destacou-se como a espécie com maior número de podas, 

sugerindo elevada presença na área manejada e necessidade de atenção com 

relação as intervenções. Essa árvore é, certamente, uma das espécies exóticas 

mais conhecidas na América. É amplamente cultivada na região do Sul do Brasil, 

sendo uma das mais comuns de se encontrar em ruas, praças e especialmente nas 

sedes de fazendas da Campanha Gaúcha.  

Situação semelhante foi observada para a Uva-do-japão, espéciede porte 

médio, muito utilizada na arborização e embelezamento da propriedade rural por sua 

copa ser aberta, de formato globoso a oval.No entanto, ela têm se revelado uma 

espécie perigosamente invasora, que reduz a diversidade das matas nativas e se 

multiplica rapidamente com a ajuda dos animais. Já o Eucalipto, por seu rápido 

crescimento e grande porte, também apresentou elevada demanda de manejo, 

reforçando a importância de planejamento adequado das intervenções. 

Por outro lado, diversas espécies apresentaram baixa frequência de podas, 

como Bergamoteira, Canafístula, Cipreste, Ficus, Grevilha, Laranjeira e Plátano, com 

apenas um a três registros. Esses dados podem indicar menor ocorrência dessas 

espécies na área de estudo, menor interferência com estruturas urbanas ou boa 

adaptação ao espaço disponível, reduzindo a necessidade de manejo frequente. 

As espécies exóticasnão possuem grau de ameaça, conforme listas oficiais 

de conservação da flora. Esse aspecto é relevante do ponto de vista ambiental e 

legal, uma vez que o manejo dessas espécies não implica restrições associadas à 

conservação de espécies ameaçadas. 



 

 

 
Tabela 6 - Espécies exótica que sofreram intervenção de poda preventiva no 
perímetro rural da área de inflência do empreendimento. 

Nome comum Nome científico Família Quantidade 

Abacateiro Persea Americana Lauraceae 11 

Amoreira Morus nigra Moraceae 6 

Bergamoteira Citrus reticulata Rutaceae 1 

Canela-doce Cinnamomum zeylanicum Meliaceae 6 

Cinamomo Melia azedarach Meliaceae 40 

Cipreste Cipreste sp. Cupressaceae 1 

Eucalipto Eucalypstu sgrandis Myrtaceae 33 

Falsa-seringueira Ficus elástica Moraceae 3 

Ficus Ficus benjamina Moraceae 1 

Goiabeira Psidium guajava Myrtaceae 2 

Grevilha Grevillea robusta Proteaceae 1 

Jambolão Syzygium cumini  1 

Laranjeira Citrus sinensis Rutaceae 1 

Legustre Ligustrum lucidum Oleaceae 31 

Manga Mangifera indica Anacardiaceae 4 

Noz-pecã Carya illinoinensis Juglandaceae 2 

Pinus Pinus sp. Pinaceae 7 

Plátano Platanus x hispanica Platanaceae 3 

Tipuana Tipuana tipu Fabaceae 2 

Uva-do-japão Hovenia dulcis Rhamnaceae 37 

TOTAL   194 

 
 
6.3 Abates 

 

Perímetro urbano 

 As atividades deabate que ocorreram no perímetro urbano do município de 

São Miguel das Missões totalizaram 9 indivíduos arbóreos, pertencentes a 7 

espécies, distribuídos em diferentes classes de porte e dimensões. A tabela 7 

apresenta as espécies registradas nesta área do empreendimento.  

 As circunferências à altura do peito (CAP) variaram entre 71,5 cm e 180 cm, 

indicando a presença de indivíduos de médio a grande porte. O maior valor de 

circunferência foi observado para a Aroeira-braba (180 cm), enquanto o menor 

correspondeu a um indivíduo de Pata-de-vaca (71,5 cm). A altura total dos 

exemplares variou de 10 m a 15 m, com predominância de indivíduos entre 13 m e 

15 m, caracterizando um estrato arbóreo bem desenvolvido. 

 Entre os indivíduos abatidos, destacam-se espécies exóticas ou amplamente 

utilizadas em arborização urbana, como Grevílea e Ficus, bem como espécies 

nativas de ocorrência regional, como Jerivá, Louro-pardo, Pata-de-vaca e Timbaúva. 



 

 

A presença de três indivíduos de Pata-de-vaca evidencia a recorrência dessa 

espécie na área de intervenção, com variação significativa de circunferência e altura, 

refletindo diferentes estágios de desenvolvimento. 

Foram estimados um total de 9,18 m³ de volume de árvores abatidas, o que 

reflete principalmente asdiferenças de DAP e altura entre as espécies (Tabela 6).A 

Aroeira-brabaapresenta o maior volume individual (2,13 m³) e a maior área basal 

(0,258 m²). Seu elevado DAP (0,57 m) aliado à altura de 15 m explica a dominância 

volumétrica.  

Com um resultado parecido ao da espécie anterior, a Grevilha (1,92 m³) 

confirma alto potencial volumétrico. Essas duas espécies concentram parcela 

significativa do volume total, indicando maior importância estrutural e produtiva no 

povoamento. A espécie de menor volumetria foi um indivíduo de Pata-de-vaca, cujo 

CAP é de 71,5 cm e volume de 0,27 m³, evidenciando o efeito direto do diâmetro 

sobre a volumetria. 

 
Tabela 7 - Espécies que sofreram intervenção do tipo abate no perímetro urbano do 
Município de São Miguel das Missões.  

Nome comum 
CAP 
(cm) 

Altura 
(m) 

DAP 
(m) Área basal (m²) 

Volume (m³) Volume st 

Aroeira-braba 180 15 0,573 0,25796178 2,128185 3,1923 

Fícus 102 10 0,325 0,08283439 0,455589 0,6834 

Grevilha 171 15 0,545 0,23281051 1,920687 2,881 

Jerivá 93 13 0,296 0,06886146 0,492359 0,7385 

Louro-pardo 110 13 0,35 0,09633758 0,688814 1,0332 

Pata-de-vaca 140 13 0,446 0,15605096 1,115764 1,6736 

Pata-de-vaca 142 11 0,452 0,1605414 0,971275 1,4569 

Pata-de-vaca 71,5 12 0,228 0,04070263 0,268637 0,403 

Timbaúva 136 14 0,433 0,14726115 1,133911 1,7009 

TOTAL     9,17522 13,76 

 

 

Perímetro rural 

 As atividades de abate que ocorreram no perímetro ruralnas áreas de 

influência do empreendimento, totalizaram 103 indivíduos arbóreos nativos, 

pertencentes a 26 espécies nativas, distribuídos em diferentes classes de porte e 

dimensões. A tabela 8 apresenta as espécies nativas abatidas nas áreas do 

empreendimento.  

 As circunferências à altura do peito (CAP) variaram entre 0,41 cm e 212 cm,o 

queé uma faixa extremamente ampla, mas compatível com a grande extensão 



 

 

territorial das linhas de transmissão. O maior valor de circunferência foi observado 

para a Canela-preta (212 cm), enquanto o menor correspondeu a um indivíduo de 

Araticum(0,41 cm). A altura total dos exemplares variou de 5 m a 18 m, com 

predominância de indivíduos entre 11 m e 13 m. 

 Entre os indivíduos abatidos, destacam-se espécies as nativas como Jerivá, 

com 24 exemplares abatidos, Camboatá-vermelho com 9, Timbó com 8 e 

Canafístula com 6 indivíduos. O Jerivá (Syagrus romanzoffiana), também conhecido 

como coqueiro ou coquinho-babão, é uma palmeira nativa de grande importância 

ecológica no Rio Grande do Sul, ocorrendo naturalmente em ecossistemas como a 

Mata Atlântica e Pampa, fato que pode explicar sua representatividade na área.   

 Foram estimados um total de 30,73m³ de volumetria. A Canela-preta 

obtevea maior área basal (0,3578 m²), e apresentou um volume individual de 2,1649 

m³, mas foi o Marmeleiro que obteve o maior volume individual (2,8967m³), isso 

provavelmente, em função de sua elevada altura (15 m). As demais espécies com 

elevada volumetria foram o Araticum (1,0841 m³) e o Umbú (1,0251 m³). 

 A razão de muitas espécies apresentarem valores muito baixos de volumetria 

está ligado ao  diâmetro do tronco. Como pode ser observado na tabela 8,muitas 

árvores possuem DAP menores que 1 m ou 0,01 m² de área basal, ou seja, são 

árvores muito jovens e finas. 

 
Tabela 8 – Espécies nativas que sofreram intervenção do tipo abate no 
perímetrorural na área de influência do empreendimento. 

Nome comum 
CAP 
(cm) 

Altura 
(m) 

DAP (m) 
Área basal 

(m²) 
Volume (m³) Volume st 

Açoita-cavalo 115 12 0,366242 0,10529459 0,69494427 1,0424 

Açoita-cavalo 105 10 0,334395 0,08777866 0,48278264 0,7242 

Açoita-cavalo 0,71 10 0,002261 4,0135E-06 2,2074E-05 3E-05 

Açoita-cavalo 140 12 0,44586 0,15605096 1,02993631 1,5449 

Alecrim 103 12 0,328025 0,08446656 0,5574793 0,8362 

Angico-vermelho 0,97 13 0,003089 7,4912E-06 5,3562E-05 8E-05 

Angico-vermelho 0,63 5 0,002006 3,16E-06 8,6901E-06 1E-05 

Angico-vermelho 107 11 0,340764 0,09115446 0,55148447 0,8272 

Angico-vermelho 106 10 0,33758 0,0894586 0,49202229 0,738 

Angico-vermelho 108 10 0,343949 0,09286624 0,51076433 0,7661 

Angico-vermelho 1,57 12 0,005 1,9625E-05 0,00012953 0,0002 

Araticum 138 13 0,43949 0,1516242 1,08411306 1,6262 

Araticum 108 11 0,343949 0,09286624 0,56184076 0,8428 

Araticum 0,41 9 0,001306 1,3384E-06 6,625E-06 1E-05 

Aroeira-vermelha 0,73 8 0,002325 4,2428E-06 1,8668E-05 3E-05 

Branquilho 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Branquilho 0,81 8 0,00258 5,2237E-06 2,2984E-05 3E-05 



 

 

Branquilho 0,81 8 0,00258 5,2237E-06 2,2984E-05 3E-05 

Camboatá-branco 0,75 11 0,002389 4,4785E-06 2,7095E-05 4E-05 

Camboatá-
vermelho 

0,63 7 0,002006 3,16E-06 1,2166E-05 2E-05 

Camboatá-
vermelho 

0,61 11 0,001943 2,9626E-06 1,7924E-05 3E-05 

camboatá-
vermelho 

131 12 0,417197 0,13663217 0,90177229 1,3527 

Camboatá-
vermelho 

0,54 12 0,00172 2,3217E-06 1,5323E-05 2E-05 

Camboatá-
vermelho 

115 18 0,366242 0,10529459 1,0424164 1,5636 

Camboatá-
vermelho 

110 10 0,350318 0,09633758 0,52985669 0,7948 

Camboatá-
vermelho 

109 10 0,347134 0,09459395 0,52026672 0,7804 

Camboatá-
vermelho 

110 10 0,350318 0,09633758 0,52985669 0,7948 

Camboatá-
vermelho 

0,56 10 0,001783 2,4968E-06 1,3732E-05 2E-05 

Camboatá-
vermelho 

0,56 10 0,001783 2,4968E-06 1,3732E-05 2E-05 

Canafistula 135 11 0,429936 0,1451035 0,87787619 1,3168 

Canafistula 117 12 0,372611 0,10898885 0,71932643 1,079 

Canafístula 118 12 0,375796 0,11085987 0,73167516 1,0975 

Canafístula 118 12 0,375796 0,11085987 0,73167516 1,0975 

Canafístula 116 10 0,369427 0,10713376 0,58923567 0,8839 

Canafístula 118 12 0,375796 0,11085987 0,73167516 1,0975 

Canela-de-veado 0,78 12 0,002484 4,8439E-06 3,197E-05 5E-05 

Canela-de-veado 0,63 12 0,002006 3,16E-06 2,0856E-05 3E-05 

Canela-guaicá 0,78 9 0,002484 4,8439E-06 2,3978E-05 4E-05 

Canela-guaicá 0,54 10 0,00172 2,3217E-06 1,2769E-05 2E-05 

Canela-preta 0,98 10 0,003121 7,6465E-06 4,2056E-05 6E-05 

Canela-preta 212 11 0,675159 0,35783439 2,16489809 3,2473 

Canela-preta 0,81 11 0,00258 5,2237E-06 3,1604E-05 5E-05 

Canela-preta 0,91 12 0,002898 6,5932E-06 4,3515E-05 7E-05 

Canela-preta 123 10 0,39172 0,12045382 0,66249602 0,9937 

Cedro 0,67 10 0,002134 3,574E-06 1,9657E-05 3E-05 

Cedro 0,54 8 0,00172 2,3217E-06 1,0215E-05 2E-05 

Cobrina 0,51 7 0,001624 2,0709E-06 7,9728E-06 1E-05 

Farinha-seca 137 13 0,436306 0,14943471 1,0684582 1,6027 

Guabiju 107 12 0,340764 0,09115446 0,60161943 0,9024 

Guajuvira 0,91 10 0,002898 6,5932E-06 3,6262E-05 5E-05 

Guajuvira 0,75 14 0,002389 4,4785E-06 3,4484E-05 5E-05 

Guajuvira 0,75 12 0,002389 4,4785E-06 2,9558E-05 4E-05 

Guajuvira 0,57 13 0,001815 2,5868E-06 1,8496E-05 3E-05 

Guajuvira 0,57 13 0,001815 2,5868E-06 1,8496E-05 3E-05 

Guajuvira 0,93 11 0,002962 6,8861E-06 4,1661E-05 6E-05 

Guajuvira 0,94 11 0,002994 7,035E-06 4,2562E-05 6E-05 

Guatambu 0,87 12 0,002771 6,0263E-06 3,9773E-05 6E-05 



 

 

Jerivá 0,51 10 0,001624 2,0709E-06 1,139E-05 2E-05 

Jerivá 0,48 9 0,001529 1,8344E-06 9,0803E-06 1E-05 

Jerivá 0,65 10 0,00207 3,3639E-06 1,8501E-05 3E-05 

Jerivá 0,92 10 0,00293 6,7389E-06 3,7064E-05 6E-05 

Jerivá 0,51 5 0,001624 2,0709E-06 5,6949E-06 9E-06 

Jerivá 0,53 5 0,001688 2,2365E-06 6,1503E-06 9E-06 

Jerivá 0,54 7 0,00172 2,3217E-06 8,9384E-06 1E-05 

Jerivá 117 11 0,372611 0,10898885 0,65938256 0,9891 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Jerivá 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Louro-pardo 0,76 11 0,00242 4,5987E-06 2,7822E-05 4E-05 

Louro-pardo 150 12 0,477707 0,17914013 1,18232484 1,7735 

Louro-pardo 0,75 10 0,002389 4,4785E-06 2,4632E-05 4E-05 

Louro-pardo 0,74 9 0,002357 4,3599E-06 2,1581E-05 3E-05 

Mamica-de-
cadela 

0,68 11 0,002166 3,6815E-06 2,2273E-05 3E-05 

Marmeleiro 112 14 0,356688 0,09987261 0,76901911 1,1535 

Marmeleiro 210 15 0,66879 0,35111465 2,89669586 4,345 

Rabo-de-bugio 0,73 10 0,002325 4,2428E-06 2,3336E-05 4E-05 

Rabo-de-bugio 143 14 0,455414 0,16281051 1,25364092 1,8805 

Rabo-de-bugio 105 12 0,334395 0,08777866 0,57933917 0,869 

Rabo-de-bugio 0,93 11 0,002962 6,8861E-06 4,1661E-05 6E-05 

Timbaúva 0,73 10 0,002325 4,2428E-06 2,3336E-05 4E-05 

Timbó 0,75 12 0,002389 4,4785E-06 2,9558E-05 4E-05 

Timbó 105 10 0,334395 0,08777866 0,48278264 0,7242 

Timbó 104 9 0,33121 0,08611465 0,42626752 0,6394 

Timbó 104 10 0,33121 0,08611465 0,47363057 0,7104 

Timbó 105 10 0,334395 0,08777866 0,48278264 0,7242 

Timbó 102 8 0,324841 0,08283439 0,36447134 0,5467 

Timbó 105 10 0,334395 0,08777866 0,48278264 0,7242 

Timbó 104 8 0,33121 0,08611465 0,37890446 0,5684 

Umbú 153 10 0,487261 0,18637739 1,02507564 1,5376 



 

 

Umbú 152 9 0,484076 0,18394904 0,91054777 1,3658 

TOTAL     30,7377402 46,107 

 

 No que se refere as intervenções em espécies exóticas no perímetro rural, 

foram abatidos um total de 223 indivíduos arbóreos, pertencentes aapenas 5 

espécies. A tabela 8 apresenta o abate das espécies exóticas registradas nas áreas 

do empreendimento. Destaca-se que deste total de indivíduos, pertencem ao gênero 

Eucalipto 175 exemplares, o que representa 79% dos indivíduos da área. Isso é uma 

grande proporção, ou seja, mais da metade das árvores abatidas são dessa espécie. 

 Originário da Oceania, o eucalipto é uma importante matéria-prima. Como seu 

crescimentoé muito rápido, geralmente entre 5 e 10 anos já alcança altura e 

diâmetro ideais para corte, possibilita um retorno econômico rápido, algo essencial 

para pequenos e médios produtores, fato que pode explicar sua representatividade. 

Da extração de eucalipto das florestas plantadas derivam uma série de produtos 

importantes no meio rural, tais como lenha, toras, toretes, cascas e folhas; tábuas, e 

ripas. 

As circunferências à altura do peito (CAP) variaram entre 0,51 cm e 310 cm. 

O maior valor de circunferência foi observado no Eucalipto (310 cm), enquanto o 

menor correspondeu também a um indivíduo deste gênero (0,51 cm). A altura total 

dos exemplares variou de 8 m a 25 m, com predominância de indivíduos com 12 m. 

 Foram estimados um total de 140,18m³ de volumetria. O Eucalipto 

obteve a maior área basal (0,76 m²), e apresentou um volume individual de 

8,41m³,isso provavelmente, em função de seu elevado DAP (0,98 m) e altura (20 m). 

É importante ressaltar que as maiores volumetrias foram encontradas em 

exemplares deste gênero. Outra espécie que se destaca é o Cinamomo, seus 

volumes mais altos chegam a 3,81 m³, com um DAP de 0,70 m e altura 18 m. 

 O Cinamomo é uma espécie exótica, muito adaptada às regiões Sul e 

Sudeste do Brasil. De cresço rápido,pode atingir até 20 metros de alturasendo, 

portanto, de grande porte e de raízes superficiais que se desenvolvem bastante, não 

devendo ser plantada em calçadas, apenas em pátios com bastante espaço e longe 

de construções, o que a torna uma espécie atrativa para plantio na zona rural. 

 
Tabela 9 – Espéciesexóticas que sofreram intervenção do tipo abate no perímetro 
rural na área de influência do empreendimento.  

Nome comum 
CAP 
(cm) 

Altura 
(m) 

DAP 
(m) 

Área Basal (m²) Volume (m³) Volume st 

Cinamomo 0,66 10 0 3,46815E-06 1,907E-05 2,86E-05 



 

 

Cinamomo 0,58 9 0 2,67834E-06 1,326E-05 1,99E-05 

Cinamomo 0,72 13 0 4,12739E-06 2,951E-05 4,43E-05 

Cinamomo 0,93 12 0 6,88615E-06 4,545E-05 6,82E-05 

Cinamomo 103 10 0,33 0,084466561 0,4645661 0,696849 

Cinamomo 220 18 0,7 0,385350318 3,8149682 5,722452 

Cinamomo 0,83 12 0 5,48487E-06 3,62E-05 5,43E-05 

Cinamomo 0,84 12 0 5,61783E-06 3,708E-05 5,56E-05 

Cinamomo 0,91 8 0 6,59315E-06 2,901E-05 4,35E-05 

Cinamomo 0,81 10 0 5,22373E-06 2,873E-05 4,31E-05 

Eucalipro 183 20 0,58 0,266632166 2,9329538 4,399431 

Eucalipto 183 25 0,58 0,266632166 3,6661923 5,499288 

Eucalipto 125 10 0,4 0,124402866 0,6842158 1,026324 

Eucalipto 124 10 0,39 0,122420382 0,6733121 1,009968 

Eucalipto 125 10 0,4 0,124402866 0,6842158 1,026324 

Eucalipto 125 10 0,4 0,124402866 0,6842158 1,026324 

Eucalipto 125 10 0,4 0,124402866 0,6842158 1,026324 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 186 13 0,59 0,27544586 1,9694379 2,954157 

Eucalipto 188 13 0,6 0,281401274 2,0120191 3,018029 

Eucalipto 185 13 0,59 0,272492038 1,9483181 2,922477 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 185 13 0,59 0,272492038 1,9483181 2,922477 

Eucalipto 1,86 13 0,01 2,75446E-05 0,0001969 0,000295 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 186 13 0,59 0,27544586 1,9694379 2,954157 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 187 13 0,6 0,278415605 1,9906716 2,986007 

Eucalipto 0,87 13 0 6,02627E-06 4,309E-05 6,46E-05 

Eucalipto 0,75 12 0 4,4785E-06 2,956E-05 4,43E-05 

Eucalipto 193 18 0,61 0,296568471 2,9360279 4,404042 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 11 0 4,24283E-06 2,567E-05 3,85E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 



 

 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 0,73 14 0 4,24283E-06 3,267E-05 4,9E-05 

Eucalipto 2,87 18 0,01 6,55804E-05 0,0006492 0,000974 

Eucalipto 310 20 0,99 0,765127389 8,4164013 12,6246 

Eucalipto 0,75 12 0 4,4785E-06 2,956E-05 4,43E-05 

Eucalipto 0,75 12 0 4,4785E-06 2,956E-05 4,43E-05 

Eucalipto 120 20 0,38 0,114649682 1,2611465 1,89172 

Eucalipto 0,85 18 0 5,75239E-06 5,695E-05 8,54E-05 

Eucalipto 0,84 11 0 5,61783E-06 3,399E-05 5,1E-05 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 116 20 0,37 0,107133758 1,1784713 1,767707 

Eucalipto 115 20 0,37 0,105294586 1,1582404 1,737361 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 119 19 0,38 0,112746815 1,1782042 1,767306 

Eucalipto 117 17 0,37 0,108988854 1,0190458 1,528569 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 118 19 0,38 0,110859873 1,1584857 1,737729 

Eucalipto 118 17 0,38 0,110859873 1,0365398 1,55481 

Eucalipto 118 21 0,38 0,110859873 1,2804315 1,920647 

Eucalipto 119 20 0,38 0,112746815 1,240215 1,860322 

Eucalipto 117 18 0,37 0,108988854 1,0789896 1,618484 

Eucalipto 116 16 0,37 0,107133758 0,9427771 1,414166 

Eucalipto 117 18 0,37 0,108988854 1,0789896 1,618484 

Eucalipto 118 20 0,38 0,110859873 1,2194586 1,829188 

Eucalipto 119 18 0,38 0,112746815 1,1161935 1,67429 

Eucalipto 119 20 0,38 0,112746815 1,240215 1,860322 

Eucalipto 183 13 0,58 0,266632166 1,90642 2,85963 

Eucalipto 183 13 0,58 0,266632166 1,90642 2,85963 

Eucalipto 183 13 0,58 0,266632166 1,90642 2,85963 

Eucalipto 183 13 0,58 0,266632166 1,90642 2,85963 

Eucalipto 182 12 0,58 0,263726115 1,7405924 2,610889 

Eucalipto 182 12 0,58 0,263726115 1,7405924 2,610889 

Eucalipto 182 12 0,58 0,263726115 1,7405924 2,610889 

Eucalipto 182 12 0,58 0,263726115 1,7405924 2,610889 

Eucalipto 183 20 0,58 0,266632166 2,9329538 4,399431 

Eucalipto 183 20 0,58 0,266632166 2,9329538 4,399431 

Eucalipto 183 20 0,58 0,266632166 2,9329538 4,399431 

Eucalipto 183 20 0,58 0,266632166 2,9329538 4,399431 

Eucalipto 182 19 0,58 0,263726115 2,7559379 4,133907 



 

 

Eucalipto 182 19 0,58 0,263726115 2,7559379 4,133907 

Eucalipto 182 19 0,58 0,263726115 2,7559379 4,133907 

Eucalipto 182 19 0,58 0,263726115 2,7559379 4,133907 

Eucalipto 180 18 0,57 0,257961783 2,5538217 3,830732 

Eucalipto 253 15 0,81 0,509625796 4,2044128 6,306619 

Eucalipto 250 15 0,8 0,497611465 4,1052946 6,157942 

Eucalipto 252 15 0,8 0,505605096 4,171242 6,256863 

Eucalipto 127 12 0,4 0,128415605 0,847543 1,271314 

Eucalipto 127 12 0,4 0,128415605 0,847543 1,271314 

Eucalipto 126 11 0,4 0,126401274 0,7647277 1,147092 

Eucalipto 127 11 0,4 0,128415605 0,7769144 1,165372 

Eucalipto 127 12 0,4 0,128415605 0,847543 1,271314 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 



 

 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,72 12 0 4,12739E-06 2,724E-05 4,09E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 



 

 

Eucalipto 0,71 11 0 4,01354E-06 2,428E-05 3,64E-05 

Eucalipto 0,73 12 0 4,24283E-06 2,8E-05 4,2E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,72 11 0 4,12739E-06 2,497E-05 3,75E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 0,71 12 0 4,01354E-06 2,649E-05 3,97E-05 

Eucalipto 103 10 0,33 0,084466561 0,4645661 0,696849 

Eucalipto 0,51 10 0 2,07086E-06 1,139E-05 1,71E-05 

Eucalipto 0,51 10 0 2,07086E-06 1,139E-05 1,71E-05 

Eucalipto 0,51 10 0 2,07086E-06 1,139E-05 1,71E-05 

Eucalipto 113 12 0,36 0,101664013 0,6709825 1,006474 

Pau-ferro-do-
nordeste 

0,75 10 0 4,4785E-06 2,463E-05 3,69E-05 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Pinus 100 14 0,32 0,079617834 0,6130573 0,919586 

Uva-do-japão 126 12 0,4 0,126401274 0,8342484 1,251373 

Uva-do-japão 0,63 10 0 3,16003E-06 1,738E-05 2,61E-05 

Uva-do-japão 0,62 9 0 3,06051E-06 1,515E-05 2,27E-05 

Uva-do-japão 0,63 10 0 3,16003E-06 1,738E-05 2,61E-05 

Uva-do-japão 0,6 8 0 2,86624E-06 1,261E-05 1,89E-05 

Uva-do-japão 0,63 10 0 3,16003E-06 1,738E-05 2,61E-05 

Uva-do-japão 0,7 10 0 3,90127E-06 2,146E-05 3,22E-05 

Uva-do-japão 0,68 9 0 3,68153E-06 1,822E-05 2,73E-05 

Uva-do-japão 0,65 10 0 3,36385E-06 1,85E-05 2,78E-05 

Uva-do-japão 0,63 8 0 3,16003E-06 1,39E-05 2,09E-05 

Uva-do-japão 0,69 10 0 3,79061E-06 2,085E-05 3,13E-05 

Uva-do-japão 0,7 10 0 3,90127E-06 2,146E-05 3,22E-05 



 

 

Uva-do-japão 0,68 9 0 3,68153E-06 1,822E-05 2,73E-05 

Uva-do-japão 0,65 10 0 3,36385E-06 1,85E-05 2,78E-05 

Uva-do-japão 0,7 10 0 3,90127E-06 2,146E-05 3,22E-05 

Uva-do-japão 0,65 10 0 3,36385E-06 1,85E-05 2,78E-05 

Uva-do-japão 0,57 9 0 2,58678E-06 1,28E-05 1,92E-05 

Uva-do-japão 0,75 10 0 4,4785E-06 2,463E-05 3,69E-05 

Uva-do-japão 0,74 10 0 4,35987E-06 2,398E-05 3,6E-05 

Uva-do-japão 0,7 10 0 3,90127E-06 2,146E-05 3,22E-05 

TOTAL     140,1894 210,284 

 

Em síntese, as atividades de abate realizadas no âmbito do empreendimento 

totalizaram a supressão de 335 indivíduos arbóreos (9 no perímetro urbano e 326 no 

rural), com um volume total de madeira estimado em aproximadamente 180 m³ (9,18 

m³ urbano + 30,74 m³ nativo rural + 140,19 m³ exótico rural). 

No perímetro urbano de São Miguel das Missões, foram suprimidas 9 árvores 

de 7 espécies, predominando indivíduos de médio a grande porte (CAP até 180 cm, 

altura até 15 m). O volume removido (9,18 m³) foi dominado por espécies como 

Aroeira-braba e Grevílea. 

No perímetro rural, os abates foram significativamente mais expressivos, tanto 

em número de indivíduos quanto em diversidade e volume: 

Espécies Nativas: 103 indivíduos de 26 espécies, totalizando 30,74 m³. Destacam-

se Jerivá (24 indivíduos), Camboatá-vermelho e Timbó. A presença de muitos 

indivíduos com DAP muito reduzido (inferior a 0,01 m²) indica que uma parcela 

significativa da supressão recaiu sobre árvores jovens ou em estágio inicial de 

desenvolvimento. 

Espécies Exóticas: 223 indivíduos de 5 espécies, somando 140,19 m³. O gênero 

Eucalipto foi absolutamente dominante, representando 79% dos indivíduos (175) e a 

maior parte do volume, incluindo os indivíduos de maiores dimensões (CAP até 310 

cm). Outras exóticas como Cinamomo e Pinus também contribuíram com volumes 

relevantes. 

A análise evidencia uma intervenção de impacto distinto entre os perímetros: 

pontual e de menor escala no urbano, e extensiva e estruturalmente relevante no 

rural, especialmente em espécies exóticas. A grande proporção de indivíduos jovens 

entre as nativas suprimidas no rural sugere que a intervenção atuou sobre estágios 

iniciais de regeneração florestal. 

 



 

 

6.4 ROÇADAS 

 

As atividades de intervenção da vegetação do tipo roçada ocorreram em 

uma área de 227.972 m² durante o ano de 2025, totalizando 171 operações deste 

tipo registradas. Na tabela 10 é possível observar quais espécies sofreram essa 

manutenção. 

No total foram 56 espécies, sendo 10 de ocorrência exótica à flora regional. 

Dessas, quatro estão ameaçadas de extinção no estado do RS, sendo duas 

vulneráveis (Myrocarpus frondosus e Celtisehren bergiana), e duas em perigo 

(Myracrodruon balansae e Gleditsiaa morphoides). 

A família mais representativa é a Fabaceae, estando associada a espécies 

como o Angico-branco, Angico-vermelho, Cabreúva, Canafístula, Espinilho, 

Farinha-seca, Leucena, Pata-de-vaca, Rabo-de-bugio, Sucará, Timbaúva, Timbó e 

Unha-de-gato.Famílias também importantes são Myrtaceae (4 espécies), seguida 

de Meliaceae, Rutaceae, Anacardiaceae e Sapindaceae com 3 espécies cada. 

É importante lembrar que a roçada e limpeza na faixa de servidão em linhas 

de transmissão é uma atividade crítica para garantir a segurança operacional, a 

continuidade do sistema elétrico e o atendimento às normas ambientais vigentes. 

 
Tabela 10 –Espécies nativas e exóticas que sofreram intervenção do tipo roçada na 
área de influência do empreendimento.  

Nome comum Nome científico Família Grau de ameaça 

Açoita-cavalo Luehea divaricata Malvaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Amora¹ Morus nigra Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Angico-branco Albizianio poides Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Angico-vermelho Parapiptadenia rigida Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ariticum Annona sylvatica Annonaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Aroeira-braba Lithraea brasiliensis Anacardiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Aroeira-vermelha Schinustere binthifolius Anacardiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Branquilho Sebastiania commersoniana Euphorbiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cabreúva Myrocarpus frondosus Fabaceae Vulnerável (VU) 

Camboatá-branco Mataybaelae agnoides Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Camboatá-
vermelho 

Cupanis vernalis Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canafístula Peltophorum dubium Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-de-veado Helietta apiculata Rutaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 



 

 

Canela-doce¹ Cinnamomum zeylanicum Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-guaicá Ocotea puberula Lauraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Canela-preta Nectandra megapotamica Lauraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Carvalinho Casearia sylvestris Salicaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cedro Cedrela fissilis Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Chal-chal Allophylu sedulis Sapindaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cinamomo¹ Melia azedarach Meliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cipó Solanum iraniense Solanaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Cobrina Tabernaemontana catharinensis  Pouco preocupante 
(LC) 

Erva-mate Ilexpara guariensis Aquifoliaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Espinilho Vachellia caven Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Esporão-de-galo Celtis ehrenbergiana Cannabaceae Vulnerável (VU) 

Eucalipto¹ Eucalypstus grandis Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Farinha-seca Machaerium paraguariense Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Figueira Ficus luschnathiana Moraceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Fumo-brabo Solanum mauritianum Solanceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Guabiroba Campomanesia xanthocarpa Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Guajuvira Cordia americana Boraginaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Guatambú Balfourodendron riedelianum Rutaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Jerivá Syagrusromanz zofiana Arecaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Louro-pardo Cordia trichotoma Boraginaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Mamica-de-cadela Zanthoxylum rhoifolium Rutaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Mata-olho Pouterias alicifolia Sapotaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ipê-amarelo Handroanthus chrysotrichus Bignoniaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Ipê-roxo Handroanthus heptaphyllus Bignoniaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Leucena¹ Leucaena leucocephala Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Legustre¹ Ligustrum lucidum Oleaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Pata-de-vaca Bauhinia forficata Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Pau-ferro Myracrodruon balansae Anacardiaceae Em perigo (EN) 

Pinus¹ Pinus elliottii Pinnaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Pitangueira Eugenia uniflora Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Rabo-de-bugio Dalbergia frutescens Fabaceae Pouco preocupante 



 

 

(LC) 

Sete-capotes Campomanesia guazumifolia Myrtaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Seringueira¹ Hevea brasiliensis Euphorbiaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Sucará Gleditsia amorphoides Fabaceae Em perigo (EN) 

Taleira Celtis iguaneae Cannabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Taquara Guaduatrinii Poaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Timbaúva Enterolobium contortisiliquum Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Timbó Ateleia glazioviana Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Umbú Phytolacca dioica Phytolaccaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Unha-de-gato Senegalis bonariensis Fabaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

Uva-do-japão¹ Hovenia dulcis Rhamnaceae 
Pouco preocupante 

(LC) 

*A avaliação do grau de ameaça das espécies nativas com base na Lista Vermelha da União 
Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN). LC – Pouco Preocupante. EN – Em perigo. 
VU – Vulnerável.  
1 – espécie exótica.  

 

Na tabela 11 podemos ver detalhadamente cada ponto de intervenção, com o 

número de indivíduos com necessidade de roçada, as espécies ocorrentes e a área 

efetiva de cada ponto de intervenção. É possível observar áreas contrastantes, 

ocorreram vegetadas extensas e contínuas que precisavam de manutenção, como 

por exemplo as áreas superiores a 5.000 m², bem como áreas muito pequenas com 

apenas 10 m². 

Existem algumas espécies que são mais recorrentes,como por exemplo a 

Aroeira-vermelha, Canela-preta, Camboatá-vermelho, Cobrina, Mamica-de-cadela 

e Taquara. Outro ponto importante é que a presença de vegetação exótica entre as 

espécies nativas, trazendo indicios de perturbação antrópica.  

Existem algumas áreas com um maior número de espécies, como por 

exemplo de 6.000m² e áreas com apenas duas espécies (350 m²). As áreas com 

mais riqueza de espécies, provavelmente sofreram menos intervenção humana ou 

foram abandonadas há mais tempo, permitindo maior regeneração. Contudo, áreas 

maiores são muito mais difíceis de controlar por roçada e exigem mais atenção da 

equipe técnica. 

 
Tabela 11 - Distribuição das espécies nos diferentes trechos amostrados, 
apresentando as combinações de espécies por área com intervenção do tipo 
roçada. 

Espécies Comp. (m) Larg. (m)  Área (m²)  

Aroeira-vermelha, Camboatá-vermelho 50 7 350 



 

 

Ipê-amarelo, Cobrina, Fumo-bravo, Chau-chau 50 8 400 

Cobrina, Aroiera-vermelha, Camboatá-vermelho, 
Cinamomo 

90 15 1350 

Taleira, Louro-pardo, Erva-mate 15 15 225 

Mamica-de-cadela, Fumo-bravo, Canela-preta 70 15 1050 

Canela-doce, Aroeira-vermelha, Fumo-bravo, Chal-
chal 

25 15 375 

Taleira, Aroeira-braba, Canela-preta, Canela-doce, 
Chau-chau, Mamica-de-cadela, Louro-pardo 

30 15 450 

Chau-chau, Canela-preta, Uva-do-japão, Camboatá-
vermelho, Mamica-de-cadela, Cinamomo, Aroeira-
vermelha, Taleira, Louro-pardo 

400 15 6000 

Taquara 10 15 150 

Chau-chau, Mata-olho, Aroeira-vermelha, Canela-
preta 

70 10 700 

Taleira, Esporão-de-galo, Aroeira-vermelha, Cobrina, 
Camboatá-vermelho, Canela-preta, Chau-chau 

200 10 2000 

Branquilho, Canela-preta, Mamica-de-cadela, 
Aroeira-vermelha, Fumo-brabo, Cobrina, Carvalinho, 
Louro-pardo, Cabreúva 

800 15 12000 

Cobrina, Chau-chau, Canela-preta 30 15 450 

Cobrina, Cinamomo 40 10 400 

Canela-preta, Erva-mate, Aroeira-braba, Camboata-
vermelho 

100 15 1500 

Cinamomo, Louro-pardo, Uva-do-japão, Canela-
preta 

50 15 750 

Esporão-de-galo, Canela-preta, Mamica-de-cadela, 
Aroeira-branca 

100 10 1000 

Mamica-de-cadela, Aroeira-vermelha, Branquilho 70 15 1050 

Cinamomo, Canela-preta, Cipó 10 15 150 

Figueira, Chal-chal, Aroeira-vermelha 20 10 200 

Cobrina, Aroeira-vermelha 40 10 400 

Cobrina, Camboatá-branco 200 10 2000 

Cobrina, Louro-pardo, Erva-mate 30 15 450 

Cobrina, Mamica-de-cadela 100 15 1500 

Cobrina, Canela-preta, Aroeira-vermelha, Camboatá-
branco 

130 15 1950 

Louro-pardo, Mamica-de-cadela, Taquara, Cipó, 
Canela-de-veado 

100 15 1500 

Canela-preta, Aroeira-vermelha, Mamica-de-cadela, 
Louro-pardo, Fumo-bravo, Cobrina, Guatambu 

60 15 900 

Unha-de-gato, Taleira, Taquara 40 15 600 

Branquilho, Taquara, Aroeira-vermelha, Fumo-bravo 20 10 200 

Taleira, Branquilho, Angico-vermelho, Fumo-bravo, 
Unha-de-gato, Aroeira-vermelha, Taquara, Araticum, 
Louro-pardo 

200 15 3000 

Aroeira-vermelha, Fumo-bravo, Mamica-de-cadela, 
Cobrina, Pitangueira, Mata-olho 

80 15 1200 

Aroeira-vermelha, Fumo-bravo, Canela-preta, 
Mamica-de-cadela, Aroeira-branca 

95 15 1425 

Canela-preta, Aroeira-vermelha 25 10 250 

Branquilho, Cinamomo, Rabo-de-bugio 30 15 450 



 

 

Louro-pardo, Camboatá-branco, Aroeira-vermelha, 
Mamica-de-cadela 

25 15 375 

Cobrina, Carvalinho, Camboatá-vermelho 30 15 450 

Taleira, Carvalinho, Camboatá-branco, Aroeira-
vermelha 

20 15 300 

Taleira, Cobrina 30 12 360 

Taleira, Canela-preta, Carvalinho 30 15 450 

Canela-guaicá, Canela-preta, Angico-branco, 
Cobrina 

40 8 320 

Aroeira-vermelha, Aroeira-braba, Mata-olho, Taleira, 
Canela-preta, Canela-guaicá, Mamica-de-cadela, 
Cobrina, Chal-chal 

80 12 960 

Taleira, Canela-guaicá, Mamica-de-cadela, Aroeira-
braba 

25 12 300 

Canela-preta, Canela-guaicá, Cobrina, Taleira, 
Branquilho 

50 7 350 

Carvalinho, Fumo-bravo, Mamica-de-cadela, Sete-
capotas, Cobrina, Legustre, Canela-preta, 
Camboatá-vermelho, Canela-de-veado, Taleira, 
Branquilho 

80 15 1200 

Taquara, Taleira, Aroeira-vermelha 50 15 750 

Canafístula, Mamica-de-cadela, Canela-preta 40 8 320 

Taleira, Carvalinho, Cobrina, Fumo-brabo 15 10 150 

Cobrina,Taleira Jerivá 10 15 150 

Taleira, Canela-preta, Fumo-brabo, Cobrina 30 10 300 

Branquilho, Uva-do-japão, Fumo-brabo 30 15 450 

Cobrina, Mamica-de-cadela, Aroeira-vermelha 5 15 75 

Cobrina, Branquilho, Taquara 80 10 800 

Taquara, Camboatá-vermelho, Uva-do-japão, Taleira 30 10 300 

Camboatá-vermelho, Camboatá-branco, Araticum 20 15 300 

Branquilho, Canela-preta, Açoita-cavalo 20 15 300 

Canela-de-veado, Mamica-de-cadela, Aroeira-
vermelha 

15 10 150 

Canela-preta, Uva-do-japão, Aroeira-vermelha, 
Fumo-brabo, Louro-pardo, 

60 15 900 

Camboatá-vermelho, Aroeira-vermelha, Farinha-
seca, Mamica-de-cadela, Canela-de-veado, Canela-
preta, Sete-capotas 

100 15 1500 

Aroeira-vermelha, Taleira, Camboatá-vermelho 50 15 750 

Cinamomo, Aroeira-vermelha 20 15 300 

Camboatá-vermelho, Canela-preta, Aroeira-branca, 
Mamica-de-cadela 

30 10 300 

Canela-preta, Aroeira-vermelha, Jerivá 20 10 200 

Canela-preta 5 2 10 

Camboatá-vermelho, Taquara, Canela-preta, Uva-
do-japão, Chal-chal 

100 12 1200 

Branquilho, Pitangueira, Guajuvira 40 15 600 

Cinamomo, Aroeira-branca 20 10 200 

Aroeira-vermelha, Canela-preta 10 5 50 

Açoita-cavalo, Angico-vermelho 25 15 375 

Pau-ferro, Aroeira-vermelha, Canela-de-veado 140 15 2100 

Pitangueira, Mamica-de-cadela, Guajuvira 50 15 750 



 

 

Aroeira-branca, Eucalipto 40 12 480 

Canela-preta, Louro-pardo, Uva-do-japão 10 5 50 

Taleira, Angico-vermelho, Camboatá-vermelho, 
Louro-pardo, Aroeira-branca, Carvalinho 

110 15 1650 

Carvalinho, Angico-vermelho, Pitangueira 210 10 2100 

Canela-preta, Mamica-de-cadela 12 8 96 

Branquilho, Aroeira-vermelha, Canela-preta, 
Amoreira 

50 10 500 

Canela-preta, Mamica-de-cadela, Legustre 10 15 150 

Aroeira-vermelha, Canela-de-veado, Mamica-de-
cadela, Carvalinho, Cobrina 

180 7,5 1350 

Branquilho, Fumo-brabo, Aroeira-vermelha, Louro-
pardo 

50 15 750 

Branquilho, Guajuvira, Pessegueiro 15 15 225 

Aroeira-vermelha, Mamica-de-cadela 15 15 225 

Seringueira, Rabo-de-bugio, Amoreira 10 8 80 

Amoreira, louro-pardo 25 10 250 

Canela-preta, Taquareira, Taleira 25 10 250 

Taquara, Unha-de-gato 20 12 240 

Branquilho, Guabiroba, 80 7,5 600 

Canela-preta, Cobrina, Canela-doce, Aroeira-
vermelha 

60 15 900 

Camboatá-vermelho, Rabo-de-bugio 10 12 120 

Umbú, Rabo-de-bugio 15 15 225 

Leucena 50 15 750 

Aroeira-branca, Aroeira-vermelha, 40 12 480 

Taquara, Branquilo, Angico-vermelho 30 15 450 

Taquara, Branquilho 25 15 375 

Branquilho, Guajuvira, Angico-vermelho, Unha-de-
gato 

80 15 1200 

Guajuvira, Branquilho 20 15 300 

Cinamomo 10 5 50 

Carvalinho, Louro-pardo, Camboatá-vermelho, Uva-
do-japão 

35 10 350 

Aroeira-branca 25 12 300 

Mamica-de-cadela, Unha-de-gato, Guajuvira, 
Aroeira-vermelha 

18 15 270 

Taquara, Mamica-de-cadela, Legustre, Branquilho 40 10 400 

Aroeira-vermelha, Branquilho, Açoita-cavalo 80 10 800 

Canela-preta, Legustre, Aroeira-vermelha, Açoita-
cavalo, Taquara 

180 15 2700 

Taleira, Canela-preta, Mata-olho, Carvalinho, 
Cobrina 

400 15 6000 

Cobrina, Branquilho, Unha-de-gato 30 10 300 

Canela-preta, Aroeira-vermelha, Carvalinho 35 15 525 

Canela-preta, Taleira, Aroeira-vermelha 40 15 600 

Camboatá-vermelho, Aroeira-vermelha, Cobrina 20 15 300 

Canela-preta, Mamica-de-cadela, Aroeira-vermelha, 
Aroeira-branca, Canela-de-veado, Cedro, Cobrina 

250 15 3750 

Espinilho, Aroeira-vermelha, Aroeira-branca, Canela-
de-veado, Carvalinho, Açucará, Cobrina, Camboatá-
vermelho, Camboatá-branco, Taquara 

500 15 7500 



 

 

Aroeira-vermelha, Aroeira-branca, Camboatá-
vermelho, Camboatá-branco, Canela-de-veado, 
Timbaúva, Espinilho, Carvalinho, Mamica-de-cadela, 

850 15 12750 

Taquara, Uva-do-japão, Aroeira-vermelha, Aroeira-
branca, Chau-chau, Mamica-de-cadela, Cobrina 

60 15 900 

Aroeira-vermelha, Camboatá-vermelho, Mata-olho, 
Canela-preta, Canela-de-veado, Farinha-seca, 
Mamica-de-cadela, Espinilho, Chau-chau, Cobrina 

640 15 9600 

Cobrina, Aroeira-vermelha, Camboatá-vermelho, 
Espinilho, Taquara, Mamica-de-cadela, Umbú, 
Guajuvira, Chau-chau 

640 15 9600 

Carvalinho, Aroeira-vermelha, Camboatá-vermelho, 
Canela-preta, Jerivá, Camboatá-branco, Canela-de-
veado, Ipê-roxo, Angico-vermelho 

260 15 3900 

Taquara, Aroeira-vermelha, Canela-preta, Açoita-
cavalo, Jerivá, Canela-de-veado, Farinha-seca, 
Camboatá-vermelho,Camboatá-branco, Rabo-de-
bugio, Carvalinho 

250 15 3750 

Farinha-seca, Canela-preta, Unha-de-gato, Aroeira-
vermelha, Camboatá-vermelho, Cinamomo, 
Timbaúva 

80 15 1200 

Taquara, Unha-de-gato, Branquilho, Camboatá-
vermelho, Camboatá-branco, Aroeira-vermelha, 
Farinha-seca, Taleira 

200 15 3000 

Rabo-de-bugio, Aroeira-vermelha, Timbaúva, 
Cobrina 

70 15 1050 

Canela-preta, Branquilho, Canela-de-veado, Aroeira-
vermelha, Camboatá-vermelho, Camboatá-branco, 
Taquara, Taleira, Carvalinho, Jerivá 

500 15 7500 

Espinilho, Canela-preta, Camboatá-vermelho, Jerivá, 
Aroeira-vermelha, Mamica-de-cadela 

320 15 4800 

Mamica-de-cadela, Espinilho, Canela-preta, Canela-
de-veado, Taquara, Unha-de-gato 

315 15 4725 

Aroeira-vermelha, Aroeira-branca, Mamica-de-
cadela, Camboatá-vermelho, Canela-preta, 
Espinilho, Branquilho 

415 15 6225 

Mamica-de-cadela, Cobrina, Camboatá-vermelho, 
Aroeira-vermelha, Fumo-brabo 

180 15 2700 

Camboatá-vermelho, Cobrina, Taleira, Mamica-de-
cadela 

240 15 3600 

Canela-preta, Taquara, Camboatá-vermelho, 
Aroeira-vermelha, Açoita-cavalo 

100 15 1500 

Unha-de-gato, Farinha-seca, Camboatá-branco, 
Camboatá-vermelho, Taquara, Açoita-cavalo, 
Aroeira-vermelha, Fumo-brabo, Canela-preta, 
Canela-de-veado, Angico-vermelho 

600 15 9000 

Camboatá-vermelho, Unha-de-gato, Cobrina, 
Taquara, Mamica-de-cadela, Canela-preta, Canela-
de-veado, Figueira 

550 15 8250 

Aroeira-vermelha, Taquara, Timbó, Jerivá, Canela-
de-veado, Branquilho 

100 15 1500 

Taquara, Aroeira-branca, Aroeira-vermelha, Angico-
vermelho, Canela-preta, Camboatá-vermelho 

170 15 2550 

Aroeira-branca, Aroeira-vermelha, Canela-preta, 
Canela-de-veado, Pinus, Jerivá 

150 15 2250 



 

 

Canela-de-veado, Pitangueira, Louro-pardo 25 15 375 

Canela-de-veado, Branquilho, Aroeira-vermelha 110 15 1650 

Angico-vermelho, Canela-preta, Fumo-brabo, 
Aroeira-vermelha 

350 12 4200 

Angico-vermelho 30 15 450 

Angico-vermelho, Canela-preta 20 5 100 

Pitangueira, Angico-vermelho 30 10 300 

Canela-de-veado, Araticum, Carvalinho 80 15 1200 

Unha-de-gato, Araticum, Pitangueira 25 10 250 

Camboatá-vermelho, Amoreira, Branquilho 25 15 375 

Aroeira-vermelha, Canela-doce, Ipê-amarelo 15 8 120 

Canela-preta, Uva-do-japão, Branquilho, Pitangueira, 
Legustre 

50 15 750 

Camboatá-vermelho, Timbó, Angico-vermelho 25 8 200 

Cinamomo, Mamica-de-cadela 20 7,5 150 

Açoita-cavalo, Farinha-seca, Amoreira, Branquilho 30 10 300 

Aroeira-vermelha, Camboatá-vermelho, Rabo-de-
bugio 

25 15 375 

Aroeira-vermelha, Uva-do-japão, Pitangueira, 
Canela-preta,Farinha-seca 

200 12 2400 

Branquilho, Canela-preta, Timbaúva, Guajuvira, 
Açoita-cavalo, Canela-de-veado 

80 15 1200 

Aroeira-vermelha, Rabo-de-bugio, Canela-preta 50 10 500 

Canela-preta, Uva-do-japão, Leocena, Camboatá-
vermelho 

30 8 240 

Açoita-cavalo, Branquilho, Canela-preta, Pitangueira, 
Camboatá-vermelho 

100 15 1500 

Pitangueira, Branquilho, Guajuvira 30 15 450 

Taquara, Pitanga, Branquilho 20 15 300 

Taquara, Unha-de-gato, Aroeira-vermelha 30 10 300 

Mamica-de-cadela, Araticum, Canela-de-veado, 
Aroeira-vermelha 

12 8 96 

Camboatá-vermelho, Aroeira-vermelha, Branquilho 80 15 1200 

Camboatá-vermelho, Canela-de-veado, Aroeira-
vermelha 

25 15 375 

Camboatá-vermelho, Cinamomo, Mamica-de-cadela 20 8 160 

Taquara, Unha-de-gato, Aroeira-vermelha 30 10 300 

Umbú, Unha-de-gato, Camboatá-vermelho, Pata-de-
vaca 

45 15 675 

Pitangueira, Aroeira-vermelha 50 10 500 

Camboatá-vermelho, Aroeira-vermelha, Guajuvira 80 15 1200 

Canela-de-veado, Amoreira, Branquilho 15 15 225 

Branquilho, Unha-de-gato, Taquara 30 15 450 

Branquilho, Pitangueira, Canela-preta, Unha-de-gato, 
Taquara, Canela-de-veado 

60 15 900 

Canela-preta, Branquilho 30 15 450 

Legustre, Angico-vermelho, Cinamomo 15 8 120 

Mata-olho, Angico-vermelho, Pitangueira 5 5 25 

Camboatá-vermelho, Mamica-de-cadela, Angico 30 10 300 

Uva-de-japão, Canela-preta 15 8 120 

Rabo-de-bugio, Unha-de-gato 15 12 180 



 

 

Taleira, Unha-de-gato 25 12 300 

TOTAL   227972 m² 

 

 

Em conclusão, as atividades de roçada realizadas na faixa de servidão do 

empreendimento foram extensas e recorrentes, totalizando 227.972 m² de área 

manejada em 171 operações ao longo de 2025. A intervenção atingiu um conjunto 

diversificado de 56 espécies (46 nativas e 10 exóticas), com destaque para a família 

Fabaceae, amplamente representada. 

Um aspecto crítico identificado foi a ocorrência de quatro espécies nativas 

ameaçadas de extinção no RS (Cabreúva e Esporão-de-galo - Vulneráveis; Pau-

ferro e Sucará - Em Perigo) nas áreas de roçada, o que demanda atenção especial e 

justifica a adoção de práticas de manejo seletivo para sua preservação. 

A análise da distribuição das espécies por trecho revela um mosaico 

vegetacional heterogêneo, com áreas variando de pequenos fragmentos (10 m²) a 

extensos corredores (até 12.750 m²). A presença recorrente de espécies como 

Aroeira-vermelha, Canela-preta, Camboatá-vermelho, Cobrina, Mamica-de-cadela e 

Taquara indica sua adaptação às condições de borda e perturbação. 

Simultaneamente, a mistura de espécies exóticas (ex.: Cinamomo, Uva-do-japão) 

com nativas evidencia o histórico de intervenção antrópica na paisagem. 

 

 
7. REPOSIÇÃO FLORESTAL OBRIGATÓRIA (RFO) 
 

Extensão da Rede de Dsitribuição:6.366,04512 km. 

Extensão de Rede de Transmissão: 8,9km. 

Municípios com intervenção na vegetação: Mato Queimado, Caibaté, Santo Antônio 

das Missões, São Luiz Gonzaga, Bossoroca e Rolador. 

 

Intervenção do tipo: ROÇADA 

Extensão da área roçada:3 8.412,50 m²; 

Número de árvores na área da intervenção: 171 (cento e setenta e um); 

Número de espécies florestais nativas: 55 (cinquenta e cinco); 



 

 

Número de espécies florestais nativas ameaçadas de extinção: 04 (quatro) - 

• VU:  Myrocarpus frondosus e Celtisehren bergiana, 

• EN: Myracrodruon balansae e Gleditsia amorphoides; 

Número de espécies florestais exóticas:0 9 (nove). 

Volume de roçadas: 13,6 mst. 

Espécies nativas: Açoita-cavalo, Angico-branco, Angico-vermelho, Ariticum, 

Aroeira-braba, Aroeira-vermelha, Branquilho, Cabreúva, Camboatá-branco, 

Camboatá-vermelho, Canafístula, Canela-de-veado, Canela-guaicá, Canela-preta, 

Carvalinho, Cedro, Chal-chal, Cipó, Cobrina, Erva-mate, Espinilho, Esporão-de-galo, 

Farinha-seca, Figueira, Fumo-brabo, Guabiroba, Guajuvira, Guatambú, Jerivá, 

Louro-pardo, Mamica-de-cadela, Mata-olho, Ipê-amarelo, Ipê-roxo, Pata-de-vaca, 

Pau-ferro, Pitangueira, Rabo-de-bugio, Sete-capotes, Sucará, Taleira, Taquara, 

Timbaúva, Timbó, Umbú e Unha-de-gato. 

Intervenção do tipo: ABATE 

Perímetro urbano 

Número de árvores abatidas: 09 (nove); 

Número de espécies florestais nativas:07 (sete); 

Número de espécies florestais nativas ameaçadas de extinção:0 (zero). 

Espécies: Aroeira-braba, Jerivá, Louro-pardo, Pata-de-vaca e Timbaúva. 

Perímetro rural 

Número de árvores abatidas: 326 (trezentos e vinte e seis); 

Número de espécies florestais nativas:103 (centro e três); 

Número de espécies florestais nativas ameaçadas de extinção:0 (zero). 

Espécies nativas: Açoita-cavalo, Alecrim, Angico-vermelho, Araticum, Aroeira-

vermelha, Branquilho, Camboatá-branco, Camboatá-vermelho, Canafistula, Canela-

de-veado, Canela-guaicá, Canela-preta, Cedro, Cobrina, Farinha-seca ,Guabiju, 

Guajuvira, Guatambu, Jerivá, Louro-pardo, Mamica-de-cadela, Marmeleiro, Rabo-

de-bugio, Timbaúva, Timbó e Umbú. 

 



 

 

Reposição Florestal Obrigatória: 

Roçada - 13,6mst x 10 = 136 mudas 

Abate - nº abates x 15 =(103 + 07) x 15 = 1.650 mudas 

TOTAL: 1.786 mudas florestais nativas a repor. 

 

8. PARECER TÉCNICO CONCLUSIVO  
 

Com base na análise quantitativa e qualitativa dos dados de abate fornecidos, 

constata-se que as intervenções para supressão da vegetação arbórea associadas 

ao empreendimento foram realizadas em duas frentes principais: uma no perímetro 

urbano do município de São Miguel das Missões e outra, muito mais abrangente, no 

perímetro rural da área de influência direta. 

As intervenções de roçada realizadas para a manutenção da faixa de 

segurança da Rede de Distribuição e da Linha de Transmissão 69 kV foram 

executadas com estrita observância aos critérios técnicos, normativos e ambientais. 

O foco primário foi garantir a integridade e segurança da infraestrutura elétrica, 

assegurando o afastamento preventivo da vegetação em relação aos condutores, 

enquanto foram aplicadas técnicas de manejo diferenciado para minimizar a 

perturbação ambiental. 

A avaliação pós-corte indica que a intervenção atendeu aos objetivos 

estabelecidos, reduzindo riscos associados ao contato da vegetação com a linha de 

transmissão e prevenindo possíveis interrupções no fornecimento de energia. As 

boas práticas empregadas, como o direcionamento do material vegetal removido e a 

mitigação de impactos sobre a fauna e flora locais, reforçam a necessidade de um 

planejamento contínuo para a gestão da vegetação ao longo da faixa de servidão. 

As intervenções do tipo poda, abate e roçada realizada demonstrou ser uma 

ferramenta eficaz e necessária para a gestão sustentável da vegetação em faixas de 

servidão. Dessa forma, recomenda-se a continuidade do monitoramento ambiental e 

a implementação de ações corretivas, caso necessário, para garantir a estabilidade 

ecológica da área e a segurança operacional das linhasde distribuição e de 

transmissão. Assim, assegura-se não apenas a estabilidade operacional das linhas 

de distribuição e de transmissão, mas também a conservação da conectividade 

estrutural e funcional do ecossistema na Área de Influência Direta. 



 

 

Conclui-se que o empreendimento gerou impactos diferenciados, pontuais e 

passíveis de compensação direta. 

 

9. ANEXO 

 

• ART nº 12493181. 

 

Santo Ângelo, 10 de fevereiro de 2026. 
 

 

 

 

 

Eng. Florestal Nelson Lopes de Almeida 

 CREA RS – 36.900 
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